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Desenvolveu-se esta pesquisa com o objeti* de se obter a fase perfeita de 
Colletotrichum gloeosporioides Penz., e conhecer sua patoqenlcidade ao cajueiro 
(Anmardium occidentale L.). O fungo foi cultivado em dois substratos: 1) BDA 
e 2) BDA com papel de filtro Whatman n." 1 sobre a superfície. O fungo pro- 
duziu peritécios escuros e brilhantes. em abundância, após 22 dias de incuba- 
çiio à temperatura de 2528°C. O exame detalhado dos peritécios, ascas e as- 
cosporos, ao microscópio, revelou que o fungo em estudo é idêntico a Glomerella 
crngulata (Stonem.) Spauld. et v. Schrenk. Sua patogenicidade foi demonstra- 
da quando uma suspensão de ascosporos foi inoculada, por aspersão, na parte 
aérea, em cajueiros jovens, no estadio de cinco a seis folhas. 

A antracnose do cajueiro, causada pelo fungo Colletotri- 
chum gloeosporioides Penz., ocorre com variação de intensidade 
dentro de uma mesma área. Essa variação pode ser atribuída a 
fatores genéticos inerentes às populações de cajueiros ou a ocor- 
rência de diferentes raças do patógeno. Considerando a Úitima 
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INTRODUÇÃO 

A antracnose do cajueiro, causada pelo fungo Colletotri- 
cnum gloeosporioides Penz., ocorre com variação de intensidade 
dentro de uma mesma área. Essa variação pode ser atribuída a 
fatores genéticos inerentes às populações de cajueiros ou a ocor- 
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hipótese, existem trabalhos realizados com outros patogenos e re- 
ferentes aos mecanismos que concorrem para o seu aparecimento, 
como mutação, heterocariose, parassexualidade e hibridação 
(BUXTON, 1956 e 1959; PARMETER et alii, 1963). Este Último 
processo confere m i o r  chance da variabilidade através da segre- 
gação e recombinação genética, permitindo a ocorrência de novas 
raças, com maior ou menor freqüência, dependendo da capacida- 
de de mutabilidade do organismo. Entretanto, com reliação ao 
agente da antracnose do cajueiro pouco se sabe, devido a carên- 
cia de trabalhos nesse sentido. Vale ressaltar, que VON ARX 
(1957) exn sua revisão sobre a taxonomia do gênero CoWetotri- 
chum, colocou em sinonímia com C. gloeosporioides cerca de 600 
espécies do gênero mencionado. Estas espécies apresentam a 
fase perfeita em Glomerella cingulata (Stonem.) Spauld. et v. 
Ccherenk, existindo vários trabalhos, na literatura, sobre os fato- 
res genéticos que governam a reprodução sexuada desse fungo 
(VON ARX, 1957; JENKINS, 1962; WHEELER & McGAHEN, 1952; . 
WHEELER, 1954; ALEXOPOULOS, 1977, além de outros). En- 
tretanto, poucos são os que se referem as condições de ambiente 
que favorecem o desenvolvimento de peritécios (BDGERTON, 1914 
e KIMATI & GALLI, 1970) . 

Como a fase ascógena do agente dra. antracnose do cajueiro 
ainda não foi detectada na  natureza, apesar da realização de in- 
vestigações neste sentido, e considemdo as  variações que ocor- 
rem em características culturais e patogênicas de C. gloeospurioi- 
des, o presente trabalho teve como objetivo a obtenção da forma 
perfeita desse fungo em condições de laboratório e testar sua pa- 
togenicidade ao cajueiro em condições de casa-de-vegetação. 

MATERIAL E MÉTODO 

O patógeno foi isolado de tecidos foliares, procedentes da 
Estação Experimental de Pacajus - EMBRAPA, Estado do Ceará, 
que apresentavam manchas necróticas típicas da antracnose do 
cajueiro. Após cultivo do fungo em cultura pura, preparou-se 
uma suspensão de conidios que foi colocada, com auxílio de uma 
pipeta, em placas de Petri contendo substrato constituído de ba- 
tata-dextrose-agar, com ou sem papel de filtro, Whatman nQ 1, 
sobre a superfície do meio de cultura, conforme JENKINS (1962). 
Cada placa recebeu 1 ml da suspensão que foi espalhada, através 
de movimentos rotatórios destas. As placas assim preparadas fo- 
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ram incubadas em condicões de laboratório, à temperatura de 
25 - 28OC. Decorrido o período de 22 dias de incubação, faz-se n 
contagem dos peritécios, com auxilio de uma lupa, aumento 70 x, 
examinando-se dez campos microscópicos por placa, tomadas 
ao acaso. OS peritécios foram observados com auxilio de um mi- 
croscópio "Olimpus", aumento 400 vezes, procedendo-se os exa- 
mes detalhados de suas estruturas e medições necessárias para 
a identificação do fungo. 

Fora#m conduzidos testes de patogenicidade, em casa-de-ve- 
getação, empregando-se cajueiros jovens, no estádio de cinco a 
seis folhas. Estes foram inoculados, por aspersão da parte aérea. 
com uma suspensão de ascosporos, preparada a partir do esma- 
gamento de peritécios, em água estéril, com auxilio de uma alça 
de platina. As plantas testemunhas sofreram o mesmo processo 
de aspersão da parte aérea, sendo o inóculo substituído por água 
estéril. Após a inoculação as  plantas fomm mantidas em câma- 
ra úmida, durante 72 horas. Findo esse período de tempo, foram 
removidas do ambiente saturado de umidade e colocadas em con- 
dições normais de uasa-de-vegetação, para desenvolvimento dos 
sintomas da doença. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Peritécios escuros, quase negros, brilhantes, foram forma- 
dos em aglomerados, tanto na superfície do papel de filtro, como 
na do meio de cultura. Cada campo microscópico exwninado 
apresentou uma variação de nove a 24 peritécios de conforma- 
ção mais ou menos arredondada, com diâmetro em torno de 
168.7~, e rosto bem pronunciado medindo em média 26,2~ de 
comprimento. 

O esmagamento de alguns peritécios permitiu a observa- 
vação de ascas férteis, tamanho médio 77,O~ x 12s. Cada asca 
contém de quatro a oito ascosporos, comi maior freqüência para o 
último caso. O número de ascas por peritécio varia de 27 a 
30. Os ascosporos, na maioria, apresentam a forma elipsoide, 
com tamanho médio de 22,8 x 7,6~, ocorrendo também a for- 
ma alantoide com tamanho médio de 22,O x 7,Os. As figuras 
1, 2 e 3 ilustram a morfologia dos peritécios, ascas e ascosporos. 
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Figura 1 - Peritécio, ascas e ascósporos 
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Figura 2 - Ascas e asc6sporos 
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Figura 2 — Ascas e ascosporos 
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Figura 3 - Asca com oito ascósporos 

Confrontando as variações das características morfológicas 
dos peritécios, ascas e ascosporos, com aquelas existentes na  li- 
teratura (JENKINS, 1862; VON ARK, 1957 e KIMAT'i & GALLI, 
1970), verifica-se que estão dentro dos limites descritos para G. 
cingulata. . . . . .  

Sabe-se que em G .  cingulata existem formas homotálicas 
e heterotálicas. Nestas últimas, há necessidade de se efetuar 
cruzamentos entre isolados da fase conidial, para obtenção da fase 
ascógena, estando o heterotalismo sujeito a vários fatores gené- 
ticos (WEELER, 1954). Entretanto, a fase ascógena obtida no 
presente trabalho originou-se de um dos isolados de C. gloeos- 
porioides, mostrando assim ser uma forma homotálica, ou seja 
autofértil . 

Os testes de patogenicidade realizados com suspensão de 
ascosporos, mostraram ser o fungo, G .  cingulata, patogênico à 
cajueiro, exibindo as plantas inoculadas sintomas típicos da do- 
enqa, caracterizadas por manchas necróticas de coloração pardo- 
avermelhada no limbo foliar, dez dias após a inoculação. 
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ABSTRACT 

This research was developd with the objective of obtaining the perfect stage 
of Colletotrichum gloeosporioides Penz., and to know their pathogenicity to Cashew 
trees (Anacardium occidenlale L.). The fungos was cultured in two substrates: 1) 
PDA and 2) PDA with Whatman-filter paper n." 1 on the surface. The fungus 
produced abundant brilhant black perithecia after 22 days of incubation at 25-28 C. 
Detailed microscopic examination of the perithecia, ascus, and ascospores revealed 
that the fungus under study is identical to those of Glomerella cingulata (Stonem.) 
Spauld et v. Schrenk. Furthermore, its pathogenicity was demonstrated when 
ascospores suspension was sprayed on young Cashew plant (five-six leaf stage) 
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